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 I – Ementa 
 Modelos de análise morfológica. Morfema, alomorfe, palavra. Identificação e classificação de morfemas e 
 alomorfes. Processos morfofonológicos. Formação e classe de palavras em diversas línguas. Morfologia da 
 Libras. 

 II – Objetivos 
 Apresentar os modelos de análise morfológica das línguas naturais. Descrever os fenômenos morfológicos 
 presentes nas línguas através de dados selecionados de línguas orais e de sinais. 

 III  -  Conteúdo programático 
 1. Morfologia e os tipos de morfemas. 
 2.  Estrutura, formação de vocábulos e mecanismos de  flexão. 
 3. Morfologia da Libras. 
 4. Processos de derivação e de composição da Libras 
 5. Flexão, incorporação de negação e de numeral da Libras 

 IV – Metodologia 
 Esta disciplina está formulada a partir de um referencial teórico-prático que privilegia as atividades 
 colaborativas  entre professor(a) e discente como condição fundamental para o processo de 
 ensino-aprendizagem. Deste modo, as aulas serão desenvolvidas com encontros presenciais, na Faculdade de 
 Letras, lançando mão dos  recursos oficiais da UFG (Sigaa e/ou ferramentas do  G-Suite  , como  Google 
 Classroom  ,  Google Drive  ,  Google  Meet  , e/ou  Zoom  ,  e/ou  Moodle  Ipê que deverão ser acessados por meio  do 
 e-mail institucional  ). No ambiente virtual (Sigaa)  serão disponibilizados materiais de estudo, como textos em 
 pdf. e/ou links de vídeos  ou textos sobre os assuntos estudados. 

 V – Avaliação 
 Acontecerá de forma processual, de maneira a contemplar os objetivos da disciplina. 
 Para cumprir as exigências institucionais em relação ao lançamento de notas no SIGAA, são propostas, inicialmente, duas 
 atividades no valor de 10,0 (dez vírgula zero) pontos cada uma.  A nota final é a média aritmética da N1  e N2. 

 V – Avaliação 

 N1  ATIVIDADES  CONTEÚDOS  VALORES 

 Atividade avaliativa  1 e 2  10,0 



 N2  Atividade avaliativa  3, 4 e 5  10,00 

 Obs.:  Para  aprovação  na  disciplina,  o  aluno  deverá  atingir  nota  igual  ou  superior  a  6,0  (seis)  e  75%  de  presença. 
 Para  aqueles  alunos  com  média  global  8,0  e  média  final  da  disciplina  8,0  ou  superior,  não  há  necessidade  de 
 respeitar os 75% de presença (Resolução Cepec 1791/2022). 

 Em caso de plágio, a atividade será anulada e o discente não terá a nota computada. 
 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm 

 Atestado: Tratamento Excepcional - Caso necessário, o discente deverá seguir as orientações disponíveis no art. 
 116 do Regulamento Geral dos Cursos de Graduação (RGCG). 
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 Observação:  Outros títulos  poderão ser indicados conforme o desenvolvimento do programa. 


